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Este número dos Cadernos de Gênero e Tecnologia apresenta artigos que foram

apresentados no VII Congresso Iberoamericano de Ciência, Tecnologia e Gênero que

aconteceu em Havana – Cuba em fevereiro de 2008. 

No primeiro artigo, as autoras apresentam resultados de um dos módulos do

curso Refletindo gênero na escola: a importância de repensar conceitos e preconceitos
oferecidos a profissionais da educação do município de Matinhos no litoral do Estado do

Paraná no ano de 2007. As considerações apresentadas neste artigo referem-se a uma

das atividades realizadas no módulo II que tratava das relações de gênero e diversidade

sexual no ambiente escolar. A proposta da atividade era que os/as participantes fizessem

um cartaz que resumisse os conteúdos abordados no curso até então. As “obras de arte”

refletiram a assimilação dos conceitos bem como a criatividade dos/as participantes. As

autoras ressaltam a importância de se proporcionar aos/às profissionais da educação

outros momentos de reflexão sobre as questões de gênero e diversidade sexual para que

estes/as possam exercer suas atividades buscando uma educação justa e igualitária.

No segundo artigo deste número dos Cadernos de Gênero e Tecnologia a autora

faz uma reflexão sobre a forma como a internet pode ser usada para a manutenção dos

padrões de gênero, para manifestações homofóbicas, bem como para combater estes

padrões e manifestações. As reflexões apresentadas neste artigo foram feitas a partir da

participação da autora, como docente do módulo IV do curso Refletindo gênero na
escola: a importância de repensar conceitos e preconceitos, o mesmo referido no artigo

anterior. Este módulo se intitulava Gênero, diversidade sexual e mídia. A autora ressalta

a importância de se debater a temática com os/as profissionais da educação. A discussão

possibilita a ampliação “das possibilidades de afirmação inclusive no que se refere ao

exercício dos direitos de cidadania dos indivíduos”.

A autora do terceiro artigo faz uma reflexão sobre a participação feminina nas

carreiras científicas e tecnológicas. O estudo é baseado em dados da PNAD e demonstra

que a participação das mulheres nas carreiras científicas é maior do que nas carreiras

consideradas tecnológicas. Conclui que “a desconstrução da divisão sexual do trabalho

[...] pode contribui para a construção da equidade de gênero e valorização das atividades

de homens e mulheres”. 

Assim foi composto este número dos Cadernos de Gênero e Tecnologia. Boa

leitura!

Lindamir Salete Casagrande

Coordenadora Editorial dos 
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inicia nos primeiros anos de vida e depende da valorização e reconhecimento do trabalho
desses(as) profissionais.   

Embora a carreira docente esteja bastante associada ao feminino, observamos
que, quando se trata de professores do ensino superior, são os homens que compõe a
maioria (tabela 3). 

Tabela 3: Docentes do Ensino Superior: Brasil – 2001 e 2005

Ano Feminino Masculino

2001 85.564 (41,9%) 118.542 (58,1%)

2005 129.640 (44,3%) 162.864 (55,7%)

Fonte: RISTOFF, 2007 – com base em dados do MEC/Inep/Deas, p. 10.

Destacamos, no entanto, que entre 2001 e 2005 ocorre um crescimento da
participação das mulheres no magistério superior, assim como uma elevação no número
de profissionais nessa área. Não obstante, a participação masculina permanece superior
à feminina.    

Para fins de análise, consideramos a Física, a Estatística e a Matemática
associadas ao campo científico e, as Engenharias, ao tecnológico. Dessa forma,
verificamos que as mulheres têm uma maior participação no campo científico do que no
tecnológico (tabela 4). Destacamos o aumento da participação feminina no número de
empregos de matemáticos (em 2006, os empregos das mulheres passam a representar
mais de 44% dos empregos) e uma estagnação na ampliação da presença feminina na área
tecnológica– já bastante reduzida, particularmente, nas engenharias.  

A tabela 4 revela ainda que, com exceção da Estatística e Arquitetura, em todas
as demais carreiras analisadas, o número de empregos masculinos é sempre superior aos
femininos. A Engenharia Mecânica é a que apresenta a menor participação feminina,
mantendo uma tradição histórica de campo de trabalho majoritariamente masculino.  

Os dados apontam ainda que, além da participação das mulheres na Engenharia
não ter sofrido uma alteração significativa entre os anos de 2001 e 2006, manteve-se
uma distribuição de gênero bastante desigual: a presença masculina, tanto em 2001
quanto em 2006, era superior a 80%, o que a configura a Engenharia no Brasil como um
universo predominantemente masculino. 

Em 2006, ao desagregar os dados de Engenharia Civil e Arquitetura que em 2001
foram tabulados em conjunto, verificamos que a participação feminina nas duas áreas,
que era 22% (em 2001), passou, em 2006, para aproximadamente 17% em Engenharia
Civil e 55% em Arquitetura. Números que apontam para uma continuidade da
caracterização da Engenharia Civil como campo de atuação profissional
predominantemente masculino e a Arquitetura como campo de atuação profissional com
distribuição de gênero mais equitativa e com uma pequena vantagem numérica para as
mulheres.   
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